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CUPUA ÇUZEIRO EM SISTEMAS A GROFLORESTAIS - PROGRAMA SH/Fr 

Lua dir Gasparotro2, Raunira da Costa Arajo 3  e Sebastião Eudes Lopes da Silva 3  

RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido em uma área de capoeira do Centro de Pesquisa 
Agro florestal da Amazônia Ocidental - CPAA, da Embrapa, com o objetivo de avaliar o 
comportamento do cupuaçuzeiro em três sistemas agro florestais submetidos a dois níveis de 
adubação (30 e 100% da adubação recomendada). A análise estatística dos dados de 
crescimento não revelou diferença significativa entre os tratamentos de adubação dentro de 
cada sistema, porém no tratamento 700% da adubação recomendada, a crescimento das 
plantas tendeu a ser superior ao das plantas do tratamento com 30% da adubação 
recomendada. O comportamento em crescimento e produção do cupuaçuzeiro nos sistemas, 
de modo geral, foi superior ao do estabelecido em monocultivo, com destaque para as 

plantas do sistema 1. 

THE CUPUA ÇU JN A GROFORESTRIES SYSTEMS: SHIFT PRO GRA MME 

ABSTRACT: This study, carried out in a arca of Embrapa-CPAA, ShOWS thc camportment of 

cupuaçu plants in three agro forestry systems with two different leveis of fertilizer app/ication 
(30% and 700% of the recommended fertilization). A statistical analysis of lhe growth data 
shows no significant difference between the fertifization treatments of each SySteYn. 
However the plants of lhe treatment with 100% of the recommended fertilization grew 
faster than lhe p/ants af lhe ti-eatment with 30% of recommended fertilization. The growth 
and productivity of cupuaçu pfants in agro forestry systems are higher than of p/ants lo 

monocu/ture, partfcuiarly the pients lo system 1. 

iNTRODUÇÃO 

A floresta tropical da Amazónia brasileira é uma das últimas e maiores áreas 
de floresta primária do mundo. Segundo Fearnside et ai. (1990), até 1989, 478.882 

km2  (47.888.200 ha) de floresta nativa foram transformados em outras formas de uso 
do solo, na Amazônia Legal, em nome do desenvolvimento da região. A maior parte 
dessa área, principalmente no Estado do Amazonas, está abandonada, ocupada por 
capoeiras ou pasta gens improdutivas. As áreas abandonadas normalmente estão 
situadas em locais com• bons aspectos sociais, econômicos e logísticos para 
escoamento da produção. É importante reativar o uso dessas áreas abandonadas com 
sistemas de produção rentáveis, a fim de reduzir o processo de devastação da floresta 
primária. 

Os sistemas de manejo tradicionais da floresta úmida pratica çios pelos índios 
(Boom, 1984; Dubois, 1982) não são suficientes para alimentar grandes populações, 
porque são de baixa produção e dependem do ciclo de vida seminômade das pessoas. O 
crescimento rápido da população local e a migração descontrolada para esta região são 
altamente prejudiciais ao ecossistema. Os sistemas agro florestais podem auxiliar na 

redução desses problemas. 

Projeto desenvolvido com recursos financeiros do Programa SH/FT (BMBF Alemanha, CNPq, IBAMA e 
Embrapa-Brasil). 

2 D.Sc., Embrapa Amazônia Ocidental, Caixa Postal 319, CEP 69048-660, Manaus, AM. 
M. Sc., Embrapa Amazônia Ocidental. 
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Estes sistemas permitem estabelecer condições semelhantes às existentes 
na floresta primária, onde a biodíversidade determina redução na incidência de pragas e 
doenças e melhor aproveitamento da radiação solar (diferentes estratos) e de água e de 
nutrientes no solo (raízes com diferentes profundidades). 

O cupuaçuzeiro é uma fruteira que vem sendo explorada em sistemas 
agro florestais. Na maioria dos plantios de fundo de quintal (homegardens) da região, o 
cupuaçuzeiro é um dos componentes, apresentando crescimento e produção 
satisfatória. Neste trabalho, objetiva-se apresentar os dados referentes ao 
desenvolvimento do cupuaçuzefro em sistemas agro florestais, com cerca de três anos e 
meio de idade. 

MA TERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em uma área de terra firme situada no Campo 
Experimental do CPAA da Embrapa, em Manaus, AM, em La tosso/o Amarelo textura 
muito argilosa, distró fico. No período de 198011982, a floresta primária, foi removida e a 
área cultivada com seringueira durante três anos e depois abandonada. Em 
agosto/setembro de 1992, a floresta secundáda foi derrubada e queimada. No período 
de fevereiro a junho de 1993, implantou-se o experimento. 

No experimento foram utilizadas às seguintes culturas: seringueira (HevEa 
spp.), cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorurn), pupunhe ira (Bactris gas/pacs), 
mamoeiro (Carica papaga), cas tanheira -do-brasil (BErthoIiEtia excElsa), laranjeira 

(Citrus sinensis), coquàiro (Cocus nucifera), urucuzeiro (Bixa orei/ana), mogno 

(SweifEnia macrophylaf, par/cá (5c/i!zolobium amazonicum), andfroba (Carapa 

guiat7eflsis), mandioca (Manibot escuienta), milho (Zca mays) e feijão caupi (Vigna 
51nEn5í5). 

o cupuaçuze/ro está instalado nos seguintes sistemas: 

1. seringueira, pupunheira, cupuaçuzeiro e mamoeiro; 

II. castanheira-do-brasil, urucuzeiro, pupunheira e cupuaçuzeiro; 

III. cupuaçuzeiro, laranjeira, par/cá, seringueira e coqueiro; e, 

Monócultura de cupuaçuzeiro. 

Nós sistemas foram testados dois níveis de adubação (30 e 100% da 
adubação recomendada para cada cultura) associados ou não à inoculação das plantas 
com uma mistura de esporos de algumas espécies de fungos micorrlzicos vesicular -

arbuscular (FMVA) pertencentes ao gênero Glomus. No primeiro ano, nas entrelinhas do 
sistema II foi plantada a mandioca e, nas do sistema III, mandioca, milho e feijão caupi. 
Nas entrelinhas de todos os tratamentos foi estabelecida a leguminosa PuEra ria 
phaseoloides, para reduzir o efeito das ervas. daninhas e incorporar, nitrogénio por 
fixação simbiótica. 

Todas as mudas foram preparadas em condiÔões  de viveiro' de acordo com 
as recomendações para cada cultura, inclusive as inocula çõés com os fungos 
micorrízicos. As mudas de cupuaçuzeiro foram preparadas de sementes obtidas de 
plantios do' CPAA semeadas em sacos de 10 iltros, contendo a mistura de 85% de 
rerriço e 15% de areia. Na camada superior de cada saco, foram adicionados 
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3 litros do substrato contendo 5% de uma mistura de fungos micorrízicos (G7omus 
Etun1c3tum 476-7,7%, G. Etunicatum T6 - 19,2%, G. IntraradkEs 208-15,8%, 
G. intraradices 267-20,5%, G. manil7otís Cl 1-18% e Symbiotica -produto 
comercia llzado na Alemanha - 18,8%). A intervalos de 14 dias, efetuaram-se 
adubações foliares com "Ouro Verde '. 

Os tratamentos foram distribuídos em blocos casualizados com cinco 
repetições. Cada parcela mede 32m de comprimento por 48m de largura. O croqui da 
distribuição das culturas e o espaçamento entre as plantas dentro dos sistemas e na 
monocultura de cupuaçuzeiro, é o seguinte: 

No tratamento 100% da adubação recomendada para o cupuaçuzeiro com e 
sem inoculação das plantas com FMVA, efetuaram-se as seguintes adubações: 

Sistema 1: Seringueira (S), Mamoeiro (M), Pupunheira (P) e Cupuaçuzeiro (C) 

4 * 2,5 25 25 
----S ---- M ---- P----M----C ---- M ---- P ---- M ---- S ---- M ---- P ---- M  ---- C  ---- M  ---- P  ---- M  ---- S---- 

----S ---- M  ---- P----M----C ---- M ---- P ---- M ---- S----M ---- P ---- M ---- C----M----P ---- M  ---- S----
48** 2 6  216 2 16  6,4 

Sistema 2: Castanheira-do-brasil (Ca), Cupuaçuzefro (C), Urucuzeiro (U) e Pupunheira (1') 

4 4 4 4 
---- Ca----U ---- C ----- 

----C-----U----Ca-----P-----C-----U----Ca---P----C 
722 48 	5,432 216 

Sistema 3: Seringueira (S). Cupuaçuzeo (C), Coqueiro (Co), Laranjefra (L) e Paricá (Pa) 

5 5 	765 
----S ---- C---- Co ---- L ---- S ---- Pa ---- Co ---- L--- 

- ---- ---- ----- Co ---- L---
48 6, 432  84 6 

Monocultura: Cupuaçuzeiro 
7 

6,4 

Distância entre fileiras (mi. 
* Distância entre plantas (m). O expoente é o número de plantas/fileira. Nas fileiras que têm duas 

espécies, o primeiro expoente refere-se à primeira espécie da fileira e o segundo a outra espécie. 
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a) Em 1993, na cova de plantio adicionaram-se 30 g de KCI.,. 100 g de 
superfosfato triplo, 500 g de calcário e 5 g de bórax e, em cobertura, 61 g  de uréia, 80, 
g de KCI, 279 de superfosfato triplo e 16 g de M9SO4. 

b) Em 1994, aplicaram-se em cobertura 72 g de uréia, 55 g de KCJ, 18 g de 
superfosfato triplo, 3 g de FTE BR 12, 16 g de MgSO4 e 2 g de bórax. Aplicaram-se 
ainda, via pulverização foliar, ZnSO4 e CUSO4 a 0,25%. 

o) Em 1995, aplicaram-se em cobertura 208 g  de uréia, 140 g de. KC/, 18 g 
de superfosfato triplo e 26 g de FTE RI? 12. 

No cupuaçuzeiro, no tratamento 30% da adubação recomendada com e sem 
inoculação das plantas com FMVA, aplicaram-se na mesma época 30% da - adubação 
mencionada anteriormente. 

Nas Outras culturas, procedeu-se de forma semelhante de acordo com as 
recomendações especificas. As épocas de aplicação dos fertilizantes em cobertura em 
todas as culturas foram as mesmas. 

Até 1994, avaliou-se o grau de colonização das raízes por FMVA. 
Anualmente têm-se avaliado a altura das plantas e o diâmetro do caule a 20 cm do 
solo. Em 1995, além disso, avaliou-se a proporção de plantas com flores e, em 1996, a 
proporção de plantas com frutos e a produção. A intervalos bimensais, tem-se avaliado 
a incidência de vassoura-de-bruxa (CrinipEiis pErniciosa). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O grau de colonização das raízes por FMVA em laranjeira, urucuzeiro e 
mamoeiro foi em torno de 50%, com maior índice nas plantas que receberam menor 
nível de adubação. O cupuaçuzeiro, a pupunheira e o coqueiro nas condições de viveiro, 
na época do transplante para o campo, apresentaram baixo grau de colonização por 
FMVA. A baixa resposta do cupuaçuzeiro à micorrízação pode ser conseqüência da 
dificuldade de ser colonizada por FMVA I  como constatado por lcdzak (1996), um ano 
após a plantio, onde a percentagem de raízes colonizadas variou de 1 a 2% nos 
sistemas agro florestais e foi inferior a 1 % no monocu/tívo. Assim, na avaliação dos 
dados biométricos e de produção, compararem-se apenas os dedos referentes aos níveis 
de adubação. 

Os resultados apresentados na Tabela 1 indicam que não houve diferença 
significativa na altura e no diâmetro do caule entre os níveis de adubação dentro de 
cada sistema. Porém, esses parâmetros no tratamento 100% da adubação 
recomendada, tenderam a ser superiores. A floração e a frutificação nos sis temas foram 
superiores aos da monocultura, com destaque para o sistema 1. 

Devido à variabilidade dos dados de produção dentro de cada sistema e o 
curto período de observação, não foi efetuada análise estatística da produção. Pode se 
observar na Tabela 1 que há variação entre os tratamentos, indicando que a adubação é 
importante para a cultura na região, como exemplo no sistema 1, a produção média do 
tratamento 100% foi 35,9 kg, enquanto que com 30% foi 24,0 kg. 

Comparando-se. os. sistemas e a monocultura, considerando-se apenas o 
tratamento 100% da adubação recomendada (Tabela 2), verifiõa-se que houve 
diferença significativa entre os sistemas para a altura das plantas e o diâmetro do caule. 
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As plantas do sistema / que receberam 100% da adubação recomendada foram 
superiores às demai3. Para floração e frutificação esta tendência se repete, apesar 
destes dados não terem sido analisados esta tisticamente. 

TABELA 1. Resultados médios de altura das plantas, diâmetro do caule, floração, 
frutificação e produção do cupuaçuzeiro, em diferentes sistemas 
agro florestais, submetidos a dois níveis de adubação, em 1995- 

Sistema 
Altura * * 

(cm) 
Diâmetro * * 

(cm) 
Floração 

(%) 
Frutificação 

(%) 

Produção de 
 

frutos/tratamento 
(kg) 

30* 203,5 47,6 86,0 42,0 24,0 
/ 100' 214,7 51,4 85,0 49,0 35,9 

30 168,9 37,9 33,9 2,7 2,5 
II 100 181,7 40,9 54,7 19,3 20,7 

30 157,4 37,0 44,0 6,0 1,5 
li! 100 170,5 39,8 46,0 6,0 1,9 

Monocultura 100 132,9 28,9 21,3 1,3 0,9 

100 = 100% da adubação recomendada; 30 = 30% da adubação recomendada. 
* Médias para altura da planta e diâmetro do caule dentro de cada sistema, nas colunas, não diferem 
entre si, pelo teste SNK. 

TABELA 2. Comparação, entre os sistemas e a monocultura, dos resultados médios de 
altura, diâmetro do caule, floração, frutificação e produção do cupuaçuzeiro 
no tratamento 100% da adubação recomendada. 

Sistema Altura 
Diâmetro 

Floração Frutificação 
Produção de 

(m) 
do caule frutos/tratamento 

(mm) (kg) 

/ 211,10a 51,92a 92,0 54,0 31,9 

II 178,34 	b 39,76 b 46,7. 12,0 17,0 

III 156,20 bc 36,32 	bc 36,0 4,0 0,5 

Monocultura 132,94 	a 28,96 	c 21,3 1,3 0,9 

Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si pelo teste SNK. 

O cupuaçuzeiro é uma cultura que se desenvolve bem em condições de 
sornbreamento, sobretudo na fase inicial de crescimento. Estes resultados podem estar 
associados à distribuição espacial das plantas dentro de cada sistema, visto que o 
sistema / é mais intensivo, com pouco espaço entre as plantas, o que pode ter 
favorecido o crescimento da cultura. Neste sistema existe melhor cobertura do solo, 
retendo maior umidade, por um período de tempo maior, favorecendo as plantas, 
principalmente em épocas de veranicos. 
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A melhor performance do cupuaçuzeiro nos sistemas agro florestais pode 
estar associada ao melhor desenvolvimento da PuEraNa phasEoIoidEs nos sistemas, 
principalmente nos tratamentos que receberam 100% da adubação recomendada. Na 
área com monocultura, as gramíneas podem estar competindo com o cupuaçuzeiro, 

visto que a P. phoscoIoidEs não tem conseguido cobrir toda a área. 

As plantas da área com monocultivo apresentam resultados inferiores às dos 
sistemas agro florestais para todos os parâmetros estudados, principalmente em relação 
ao sistema 1. No monocultivo, o espaçamento é maior, estando as plantas e o solo 
muito mais expostos à incidência direta de raios solares, prejudicando as plantas na fase 
inicial de crescimento, e o solo que perde umidade muito mais rapidamente, dificultando 

o suprimento de água para as plantas. 

CONCLUSÕES 

. Os cupuaçuzeiros nos sistemas agro florestais vêm apresentando melhor 
desenvolvimento em comparação aos implanta dos na monocultura. 

• O tratamento 100% da adubação recomendada, em todos os sistemas, 
tende a ser superior ao tratamento com 30% da adubação recomendada. 

. O sistema 1 se destaca em relação aos demais sistemas e à monocultura. 
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